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1 INTRODUÇÃO 

Têm sido verificados diferentes rendimentos para numerosas variedades de 
goiaba e para condições distantes de solo, espaçamento, clima e métodos culturais, 
com variação de 5 até 50 t/ha (2, 6, 12, 25). 

Em condições de cultura, a planta floresce e frutifica duas vezes ao ano. A 1.2 
floração ocorre na primavera, com amadurecimento dos frutos no verao; a 2.2, no 
verdo, com amadurecimento dos frutos no inverno. 

Dados sobre caracteristicas fisicas e quimicas do fruto apresentam diferencas 
conforme o local e a variedade estudada. Na literatura consultada citam-se varia- 
ções de 26,7 a 490 mg/100 g de amostra para vitamina C 6,11, 12, 15,23), de 9 a 14% 
para sélidos soluveis totais (11, 12, 23), de 0,2 a 1,1% para acidez total (12, 15, 23), 
de 71 a 89% para polpa em peso (25) e de 60 a 235 g para peso médio do fruto 2,6, 
15, 23). 

Recentemente, tém sido efetuadas avaliacées de variedades, visando 4 selecao 
para rendimento e caracteristicas superiores do fruto, sobretudo teores elevados 
de vitamina C (13, 18, 19, 24, 26), conquanto sejam escassas as informagoes referen- 
tes a utilizagao adequada de variedades para fins especificos, em condições locais. 

* Parte da tese apresentada a Universidade Federal de Vicosa, pelo primeiro au- 
tor, como uma das exigéncias para obtencéo do grau de «Magister Scientiae». 

Recebido para publicacao em 02/06/1979. 

** Engenheiros-Agronomos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuéria. 
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Foram relatadas diferenças de produção, relação polpa/miolo, peso médio do fruto, 

comprimento, largura, sabor, aroma, pH, cavidade do fruto, peso de 100 sementes, 

acidez, % de sólidos solúveis, açúcares redutores, pectina, período anual de colhei- 

ta, altura de plantas, formação da copa e intervalo entre florescimento e colheita 

de frutos maduros (2, 4, 7, 20). 

As características fisicas e quimicas dos frutos são relevantes para descrever 

o comportamento de variedades em determinada regido. CHITARRA et alii (9) ob- 

servaram variacoes das caracteristicas fisicas em função do estadio de crescimen- 

to do fruto, fato também constatado por SRIVASTAVA e NARASIMHAN (29). 

NAKASONE et alii (19) concluiram que as variedades de polpa branca são mais 

adocicadas e aromaticas que as de polpa vermelha, o que difere das informacées 

de EL BARADI (12), que atribui as variedades de polpa vermelha maiores teores 

de açúcares, acidos e substancias pécticas. 

A influéncia da estacdo climatica sobre a producao e sobre a qualidade dos fru- 

tos é relatada por SHARMA e PANDEY (25), que verificaram rendimento e qua- 

lidade superiores nas colheitas efetuadas no inverno, e por RATHORE (22), que 

observou maior teor de constituintes quimicos nos frutos colhidos no inverno. To- 

davia, ROKBA et alii (23) obtiveram elevados teores de vitamina C nas colheitas 

tardias de dezembro e atribuiram tal fato a uma possivel associação com as chu- 

vas ocorridas no periodo. 
As perspectivas da ampla difusao do cultivo da goiabeira no Brasil, visando 

a satisfazer mercados e industrias com elevado grau de sofisticação, tornam ne- 

cessérias avaliacées de variedades para a industria e para o consumo ao natural, 

bem como exames do aspecto qualitativo dos frutos em diferentes épocas de co- 

lheita. 

Este trabalho objetivou comparar a producéo de dez variedades de goiaba e es- 

tudar atributos fisicos e quimicos dos frutos e suas variacoes em diferentes €po- 

cas de colheita. Com base na interpretacao dos dados obtidos, objetivou oferecer 

alternativas de indicacdes de variedades para fins industriais especificos ou produ- 

ção de frutos para o consumo ao natural. 

2. MATERIAL E METODOS 

Este ensaio foi instalado na Estação Experimental de Visconde do Rio Bran- 

co, Minas Gerais, 4rea situada em regiao de clima tipo Cwa, de acordo com a clas- 

sificacao de Koppen, e que tem como coordenadas geograficas 21º07' de latitude 

Sul e 43957 de longitude Oeste. Considerando dados de 29 anos, o local apresen- 

ta 79,5% de umidade relativa média, 1.272,6 mm de precipitacao anual média, ocor- 

rendo 15 mm no més mais seco, e temperatura média de 21,7°C, com minima de 

16,3°C e máxima de 29,1°C. O solo da área do experimento foi classificado como 

Latossolo Vermelho-Amarelo Podzélico Distrofico, A moderado, textura argilosa e 

relevo ondulado. A analise quimica de uma amostra do referido solo é apresenta- 

da no Quadro 1. 
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com 10 varieda- 

des, quatro repeticoes e duas plantas por parcela. Os dados do ensaio foram obti- 

dos durante dois anos sucessivos para as caracteristicas relacionadas com a pro- 

dutividade; para as relacionadas com o aspecto qualitativo do fruto, foram anali- 

sados dados obtidos durante seis meses, exceto para a relação polpa/miolo em pe- 

50, quando se analisaram apenas os dados obtidos durante dois meses. O experi- 

mento foi instalado em 1974, e os dados foram coletados a partir de agosto de 1975. 

Foram estudadas as variedades ‘Séo José Periforme’, ‘Tetrapléide de Limeira’, ‘Bru-
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QUADRO 1 - Andlise química de uma amostra do solo de área ex- 
perimental. (*) 

Elementos Teor Níveis** 

nº 1,54 meq/100 g Baixo 
t 0,28 meq/100 g Baixo 
ca**+ Mgt 2,23 meq/100 g Médio 
K 67 ppm Médio 
P 12 ppm Médio 

(*) Andlise realizada no laboratério da U.F.V. 
** Segundo o PIPAEMG (21). 

ne Branca’, ‘Pirassununga Branca’, ‘Riverside Vermelha’, ‘IAC-4’, ‘Pirassununga 
Vermelha’, ‘Brune Vermelha’, ‘Industrial de Montes Claros’ e ‘Péra’, selecionadas 
da coleção de 30 variedades de goiaba do Setor de Fruticultura da Universidade 
Federal de Vigosa. A 4rea do experimento foi circundada por uma fileira, para atuar 
como bordadura. 

O plantio foi efetuado em fevereiro de 1974, utilizando-se mudas provenientes 
de enxertia das variedades estudadas nos porta-enxertos da variedade ‘Campos’, 
que é rustica e resistente a ferrugem. Utilizou-se o espacamento geralmente adota- 
do para a cultura (6, 12), ou seja, 5m entre fileiras e 5 m entre plantas dentro da fi- 
leira. A adubacao aplicada foi idéntica a recomendada pelo PIPAEMG (21), tendo 
sido efetuada em «meia-lua», acima do local de situação das plantas, de acordo 
com a declividade do terreno. 

Todas as plantas foram podadas em 12/05/76 e em 12/05/77, visando-se a elimi- 
nar ramos secos, raquiticos, rasteiros ou destoantes, com relacéo a simetria da co- 
pa, pratica que é freqliente em pomares comerciais (28). 

Seguindo-se recomendagcoes para a cultura (6, 14, 17), efetuaram-se pulveriza- 
ções quinzenais com Zineb (Dithane M 22), na dosagem de 30 g P.C./20 1 água, vi- 
sando ao controle da ferrugem (Puccinia psidii Wint.) e da antracnose (Colleto- 
trichum gloeosporioides Penz.), e com Triclorfom (Dipterex 80% P.A), na dosagem 
de 200 g/100 1 água (iscas, com adição de 5 kg de açúcar), visando ao controle das 
moscas das frutas (Anastrepha fratercula Wied e Ceratitis capitata Wied). 

Não se efetuaram irrigações ou desbastes de frutos. 
As colheitas tiveram inicio em agosto de 1975, encerrando-se em julho de 1977. 

Os primeiros 12 meses foram considerados com o 1.° ano de produção e os outros 
12 restantes como o 2.° ano. Os frutos foram colhidos no est4dio inicial de comple- 
to amadurecimento, caracterizado pela mudanca de coloração da casca, de verde 
para o amarelo, e pelo amaciamento da polpa, embora sem perda de firmeza. Fo- 
ram registrados o número e o peso dos frutos colhidos por planta e as datas de co- 
Iheita. Foram determinados o niimero e o peso de frutos por ha. O peso médio de
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frutos foi obtido mediante a divisão do peso colhido pelo número correspondente. 
Nos meses de janeiro, fevereiro, março e abril de 1977 foram realizadas as seguin- 

tes determinações: relação polpa/miolo em espessura, acidez total (% ácido cítri- 

co), % de sólidos solúveis totais (ºBrix) e teor de vitamina C (mg/100 g amostra), 
em amostra de 5 frutos coletados ao acaso, quinzenalmente, em todas as parcelas. 
Nas ocasiões em que as parcelas apresentavam colheitas nao superiores a 5 frutos, 

as amostras eram constituidas pelo total colhido. Todavia, 75,2% das amostras co- 

letadas apresentaram 5 frutos. 
Para a determinação da relação polpa/miolo em espessura, os frutos foram cor- 

tados transversalmente em seu maior diametro. As espessuras da polpa e do mio- 
lo foram medidas por meio de paquimetro. 

A % de solidos soluveis totais foi determinada mediante extracéo de suco da 
polpa por meio de prensa. As leituras foram efetuadas em refratémetro Baush & 

Lomb. 
A metodologia para determinacao da acidez total foi a sugerida por AMOS (1). 
A determinagao do teor de vitamina C seguiu o método preconizado por BRU- 

NE et alii (5). 
Nos meses de setembro e outubro de 1977 foram novamente realizadas as de- 

terminacdes descritas, seguindo-se a mesma metodologia. Para efeito comparati- 

vo, a relação polpa/miolo em peso foi determinada após pesagem em separado da 

polpa e do miolo do fruto, em balanca de precisac. 
Foram efetuadas andlises de variancia dos dados obtidos, sendo os proveni- 

entes de amostragem de frutos analisados por meio de médias mensais de ca- 

da parcela, relativas a duas médias geradas, cada uma, por 5 observagdes. As mé- 
dias de cada tratamento foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de 

probabilidade. Para as determinacées efetuadas no periodo de 6 meses, foram tam- 

bém comparadas as médias dos dados obtidos em cada més, em cada variedade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Produgdo de Frutos, em Peso e Numero por Hectare, e Peso Médio 
do Fruto 

As analises de variancia revelaram diferencas significativas, ao nivel de 1% de 
probabilidade, entre as variedades, com relação a peso e nimero de frutos/ha e a 
peso médio do fruto. Para anos dentro de cada variedade, não ocorreram diferen- 
cas significativas para a ‘Tetrapl6ide de Limeira’, com referéncia as trés caracte- 

risticas, nem para a ‘Péra’, quanto a peso e número de frutos por ha. Para anos 

dentro de cada uma das demais variedades, ocorreram diferencas significativas, ao 
nivel de 1% de probabilidade. 

Nota-se, no Quadro 2, que as variedades que apresentaram médias superiores 

foram a ‘Reverside Vermelha’, que não diferiu da ‘Pirassununga Branca' nem da 

“Industrial de Montes Claros’, quanto ao peso dos frutos/ha; a ‘Riverside Verme- 
1ha’, que não diferiu da ‘Pirassununga Branca’, da ‘Industrial de Montes Claros’, 

da ‘Pirassununga Vermelha’, da ‘Brune Vermelha’ nem da ‘IAC-4’, quanto ao nu- 

mero de frutos/ha; e a ‘Pirassununga Branca’, que não diferiu da ‘Pirassununga 

Vermelha’ nem da ‘Riverside Vermelha’, quanto ao peso médio do fruto. A ‘Ri- 

verside Vermelha', a ‘Pirassununga Branca’ foram as únicas variedades que apre- 
sentaram as maiores médias de peso, nimero de frutos/ha e peso médio do fruto. 

Isso possibilita esperar-se dessas variedades elevada producéo por 4rea, com alta % 

de frutos aceitaveis para a comercializacio, independentemente da pratica do des-
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baste de frutos. A utilização da ‘Pirassununga Branca' parece estar restrita ao con- 

sumo em espécie, visto que a coloração branca da polpa é imprópria para a indus- 

trialização. 

A produção de frutos por hectare da ‘Riverside Vermelha' foi 3,1 vezes supe- 

rior ao rendimento médio do Estado de Minas Gerais no biénio 1973/74 (10) e 1,97 

vez superior ao maior rendimento médio obtido por BARBOSA (2). Tal produ- 

ção, contudo, foi 1,97 vez inferior à produção média do Estado de Allahabad, India 

(26), e 2,17 vezes inferior ao rendimento médio constatado por SHARMA e PANDEY 

(25), possivelmente por se tratar dos primeiros anos de produgéo das plantas. 

Comparando (Quadro 3) as médias obtidas no 1.° e 2.º ano de produção, veri- 

fica-se que as variedades para as quais as referidas médias não diferiram entre si, 

nos dois anos, foram a ‘Tetrapl6ide de Limeira’ e a ‘Péra’, quanto a peso e nimero 

de frutos/ha, e a ‘Tetrapl6ide de Limeira’, quanto a peso médio do fruto. A ocor- 

réncia de aumentos nas trés caracteristicas, do 1.° para o 2.° ano, pode estar asso- 
ciada a rusticidade, à precocidade do inicio de produgéo ou à superioridade gené- 

tica para produção (2). Diferencas no comportamento das variedades, com rela- 

ção ao porta-enxerto utilizado, bem como na velocidade de crescimento e desen- 

volvimento, poderiam ter influenciado os resultados. A elevada incidéncia de Apis 
mellifera L. no 2.° ano de produção possivelmente contribuiu para o aumento de 

rendimento observado, por ser esse inseto o principal agente polinizador da goia- 

beira (27). Eventuais graus distintos de afinidade entre esse inseto e as variedades 

estudadas poderiam contribuir para a ocorréncia de comportamentos diferentes, 

especialmente com relação a número de frutos. As maiores dosagens de fertilizan- 
tes aplicadas no 2.° ano poderiam, possivelmente, constituir explicação adicional 

para os aumentos de producdo observados. 
A Figura 1 indica que, durante o 1.° ano, o máximo de produgao concentrou-se 

em fevereiro e em margo, tendo ocorrido pico secundario em outubro, para as va- 

riedades ‘Riverside Vermelha’ e ‘Pirassununga Vermelha'. Durante o 2.° ano, o per- 
centual méaximo de produção concentrou-se em fevereiro, tendo ocorrido pico se- 

cundario apreciavel em outubro, para as variedades ‘Riverside Vermelha’, ‘Piras- 

sununga Vermelha’, ‘Pirassununga Branca’ e ‘Brune Branca’, e em novembro, pa- 

ra as variedades ‘Péra’, “São José Periforme’ e ‘Industrial de Montes Claros’. Es- 
ses períodos de produtividade ocorreram sob condições de temperatura e precipi- 

tação pluviométrica elevadas. As épocas de producio observadas coincidem com 

as referidas por SHARMA e PANDEY (25) e diferem das relatadas por RATHORE 

(22). 
De acordo com informações da CEAGESPE sobre a comercialização da goia- 

ba em 1971 (3), o percentual máximo de produção do experimento possivelmente 

alcançaria cotações mínimas, ao passo que os percentuais secundários de produ- 

ção, ocorridos em outubro e novembro, possivelmente atingiriam cotações superio- 
res. As variedades ‘Brune Vermelha', ‘Pirassununga Branca', no 1.º ano, ‘Pirassu- 

nunga Vermelha', ‘Pirassununga Branca' e ‘Péra’, no 2.º ano, mostraram, ao con- 

trario das demais, percentuais maximos de produção, com reduzida superiorida- 

de sobre os segundos maiores percentuais, observados nos meses de outubro e no- 

vembro. Isso sugere a perspectiva de colheitas mais prolongadas, possibilitando 

maior perfodo de oferta, possivelmente com menores riscos de perdas e maiores 
oportunidades de comercializagéo. Tendo em vista tratar-se de um produto facil- 
mente perecivel, esses fatores tornam-se vantajosos em termos de aumento de lu- 

cros e manutenção de mercados compradores. 

3.2, Teor de Vitamina C 

As analises de variancia revelaram diferencas significativas, ao nivel de 1% de
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probabilidade, entre variedades, com relação ao teor de vitamina C. Para meses 
dentro de cada variedade, ocorreram diferenças significativas, ao nível de 1% de 
probabilidade, para as variedades ‘Industrial de Montes Claros' e ‘Pirassununga 
Vermelha' e, ao nivel de 5% de probabilidade, para as variedades ‘Tetrapl6ide de 
Limeira’, ‘Pirassununga Branca’, ‘Brune Vermelha’ e ‘Péra’. Para meses dentro de 
cada uma das demais variedades, não ocorreram diferencas significativas. 

Pelo Quadro 2, observa-se que a variedade TAC-4', nao diferindo significativa- 
mente apenas da ‘Industrial de Montes Claros’ e da ‘Brune Vermelha', apresen- 
tou média superior às das demais. Diferencas de teor de vitamina C entre varie- 
dades de polpa branca e de polpa vermelha, relatadas por LEME JUNIOR (16), fo- 
ram observadas neste ensaio. Todavia, os menores teores apresentados pelas varie- 
dades de polpa vermelha, ‘Péra’ e ‘Riverside Verrnelha’, que não diferiram da 'São 
José Periforme’, não apóiam as informacées da EL BARADI (12), que associa a 
ocorréncia dos referidos teores as variedades de polpa branca. 

Observa-se, pelo Quadro 4, que, nas variedades “São José Periforme’, ‘Brune 
Branca’, ‘Riverside Vermelha' e ‘IAC-4', os teores médios de vitamina C nao foram 
influenciados pelas épocas de colheita. Entretanto, as demais variedades sofreram 
efeitos da época de colheita sobre o teor de vitamina C. A verificação de teores 
elevados e reduzidos de vitamina C, nas condições de temperatura e precipita- 
ção pluvial deste ensaio, contrasta com as informações de ROKBA et alii (23), que 
observaram unicamente teores elevados em condigdes similares. 

Elevados teores de vitamina C são desejaveis na dieta humana, em razéo do 
consumo de frutos ao natural e de goiaba desidratada (12). As variedades ‘IAC-4’ 
e ‘Brune Vermelha' destacaram-se das demais por terem apresentado médias supe- 
riores, sem sofrerem influéncia de épocas de colheita. Todavia, a variedade ‘Indus- 
trial de Montes Claros’ constitui-se numa opção vantajosa, por ter apresentado mé- 
dia também superior e os maiores teores durante o período de producao maxima. 

Os teores médios obtidos situam-se dentro das faixas de valores verificados 
por dois autores (11, 15) e são inferiores aos teores relatados por outros (6, 12). Em 
comparação com teores médios determinados no Egito (23), a menor média obser- 
vada neste ensaio foi 1,22 vez inferior, enquanto a maior média observada foi 1,11 
Vez superior. 

3.3. Acidez Total e Percentagem de Sdlidos Soluveis Totais 

Com relagdo à acidez total, a análise de variancia revelou diferencas significa- 
tivas entre variedades, ao nivel de 1% de probabilidade. Para meses dentro de ca- 
da variedade, ocorreram diferencas significativas, ao nivel de 1% de probabilida- 
de, para todas as variedades. 

Pelo Quadro 5, nota-se que as médias superiores foram apresentadas pelas va- 
riedades ‘Riverside Vermelha’ e ‘Péra’ e a menor média pela variedade ‘Industrial 
de Montes Claros’. Os resultados obtidos não confirmam a associacao entre acidez 
e coloragéo da polpa relatada por outros autores (12, 18). As médias obtidas situam-se 
dentro de faixas anteriormente verificadas (11, 15). A maior média constatada nes- 
te ensaio é 4,05 vezes superior 4 obtida por ROKBA et alii (23). 

Por intermédio do Quadro 6, observa-se que todas as variedades exibiram va- 
lores médios crescentes de janeiro até abril, quando apresentaram o méximo de 
acidez total. Em setembro e outubro foram observados valores reduzidos, exceto 
para a variedade ‘Industrial de Montes Claros’. 

Para controle do pH, 4cidos organicos, como o citrico, o mélico e o fumérico, 
são adicionados a numerosos produtos derivados da goiaba, dentre os quais a ge- 
léia, a compota e a gelatina (8). Conseqiientemente, maiores teores de 4cidos im-
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plicariam menores adbes, com aumento de lucros. As variedades ‘Riverside Ver- 
melha' e “Pêra' apresentaram o melhor desempenho, tendo em vista as maiores 
médias obtidas. As variedades ‘Pirassununga Branca', ‘Pirassununga Vermelha' e 
“Brune Vermelha' exibiram médias elevadas, que não diferiram significativamente 
entre si, mas foram inferiores às das variedades anteriores. Das três, a última apre- 
sentou acidez total e teor de vitamina C apreciáveis, o que resulta em vantagem 
para o consumo ao natural, caso haja preferência favorável à elevada acidez. Para 
0 processamento de produtos com acidez reduzida e para o consumo ao natural, 
considerando a preferéncia por baixa acidez, a variedade ‘Industrial de Montes 
Claros’ destacou-se das demais por ter exibido a menor média de acidez total e 
por ser uma das que apresentaram médias superiores de vitamina C. Todas as va- 
riedades estudadas apresentaram a 2.2 maior média de acidez total durante 0 pe- 
riodo de percentual maximo de produgao, ou préximo a ele, o que possibilitou ele- 
vada producéo, com consideraveis teores de 4cidos, condição vantajosa para a uti- 
lização de frutos, associada 2 elevada acidez. As médias no pico secundário de pro- 
dução, em outubro, foram inferiores, levando a suposição de que, durante a épo- 
ca de menor oferta e maiores precos, a qualidade, com relação a reducéo da aci- 
dez, foi superior. 

Com referéncia a % de s6lidos solúveis totais, a análise de variância revelou di- 
ferencas significativas entre variedades, ao nivel de 1% de probabilidade. Com rela- 
ção a meses dentro de cada variedade, ocorreram diferencas significativas, ao ni- 
velde 1% de probabilidade, para todas as variedades, indicando influéncia da épo- 
ca de colheita sobre a % de sélidos soluveis totais. 

Pelo Quadro 5, nota-se que a maior média foi apresentada pela variedade ‘In- 
dustrial de Montes Claros’, que não diferiu significtivamente da média da ‘Bru- 
ne Branca’, contrariando relatos anteriores (12, 18) de que há associação entre teor 
de s6lidos solúveis e coloração da polpa. As médias obtidas situam-se nas faixas 
de % de sólidos solúveis totais encontradas por outros autores (11, 12, 23), exceto 
as das variedades ‘Riverside Vermelha’, TAC4’ e ‘Péra’, que apresentaram médias 
inferiores. 

Vé-se, no Quadro 6, que ocorreram variagoes, entre meses, no valor médio de % 
de s6lidos solúveis totais para todas as variedades. O teor minimo, para todas elas, 
Oocorreu em janeiro ou fevereiro. Todavia, as variedades ‘Brune Branca', ‘Brune Ver- 
melha’ e ‘Industrial de Montes Claros’ tiveram a % de sélidos soliveis diminuida 
em setembro. 

Para o consumo ao natural e para o processamento industrial, preferem-se ele- 
vados teores de sólidos soltveis totais. Para a industria, maiores teores implicam 
maior rendimento, especialmente para o puré, pela menor adição de acucar. Essa 
perspectiva permite esperar menor custo operacional para a producéo de deriva- 
dos da goiaba. Considerando os aspectos enfocados, as variedades ‘Industrial de 
Montes Claros’ e ‘Brune Branca’ apresentaram o melhor desempenho, diante das 
médias superiores apresentadas. Contudo, a variedade ‘Brune Branca’' teria seu 
aproveitamento restrito ao consumo de frutos em espécie, por causa da colora- 
ção da polpa. Durante o periodo de maxima produção, visto na Figura 1, ou pró- 
Ximo a ele, todas as variedades, a exceção da ‘Pirassununga Branca' e da ‘Péra’, 
apresentaram elevados teores de solidos soliveis totais. Embora não tenham sido 
constatadas médias maximas nesse periodo, essa ocorréncia oferece a possibilida- 
de de elevada produção de frutos com teores apreciaveis de s6lidos soluveis. 

3.4. Relação Polpa/Miolo, em Espessura e em Peso 

Com referéncia 4 relação polpa/miolo em espessura, a análise de varidncia re-
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velou diferenças significativas entre variedades, ao nível de 1% de probabilidade. 

Com relação a meses dentro de cada variedade, não ocorreram diferenças signi- 

ficativas para as variedades ‘Pirassununga Vermelha' e ‘Péra’. Para meses dentro 

de cada uma das demais variedades, ocorreram diferencas significativas, ao nivel 

de 1% de probabilidade. 
No Quadro 5, observa-se que a variedade ‘Tetrapléide de Limeira’ apresentou 

a maior média. Os resultados obtidos confirmam as diferencas entre variedades, 
quanto à espessura da polpa, relatadas por PINTO (20). 

Por intermédio do Quadro 4, observam-se diferencas entre médias para dife- 
rentes meses de colheita para cada variedade, exceto para a ‘Pirassununga Ver- 
melha’ e a ‘Péra’. A excecdo dessas duas, as demais tenderam a apresentar médias 
superiores no periodo de maxima producéo. 

A anilise de variancia dos dados referentes a relação polpa/miolo (em peso) re- 

velou diferencas significativas apenas entre variedades, ao nivel de 1% de proba- 

bilidade. Por meio do Quadro 5 observa-se que a maior média foi apresentada pe- 

la variedade ‘Tetrapléide de Limeira’, que não diferiu significativamente da média 

da ‘JAC-4, da ‘Brune Vermelha’ e da ‘Péra’. A maior média observada neste ensaio 
foi 1,41 vez inferior à maior média detectada por BARBOSA (2). 

A relação entre a polpa e o miolo do fruto é relevante para numerosas finali- 

dades a que se destine a producéo. Relagoes elevadas aumentam o rendimento in- 

dustrial de diversos produtos derivados da goiaba. A relacao polpa/miolo expres- 

sa em peso proporciona visualização mais ampla da composi¢ao do fruto, quando 

comparada aquela expressa em espessura, posto ser vidvel expressar a % média 

de polpa existente na amostra de frutos analisada. A variedade ‘Péra’, uma das que 

apresentaram média baixa para a relacao polpa/miolo em espessura e média alta 
para a relação polpa/miolo em peso, propicia visualizacao mais ampla da influén- 

cia do formato do fruto na interpretacao de ambas as carateristicas. Tal comporta- 

mento é explicado pela pronunciada saliéncia apical dos frutos dessa variedade, 

que influiu somente na relacao obtida em peso. 
A elevada importdncia da relação polpa/miolo para popularizar o consumo ou 

a industrializacao de frutos de uma variedade torna necessério o exame conjunto 

de rendimento e atributos desejaveis nos frutos. Observando as médias de todas 
as caracteristicas pesquisadas, arroladas nos Quadro 2 e 5, nota-se que, para o con- 

sumo ao natural, com opção para baixa acidez, e para o processamento de produ- 

tos com acidez reduzida, a variedade ‘Industrial de Montes Claros’ exibiu a melhor 
combinação de valores, por ser uma das que apresentaram médias altas para nú- 

mero e peso de frutos/ha, teor de vitamina C e % de sélidos soluveis totais; mé- 
dias altas para peso médio do fruto e relação polpa/miolo em peso; média regular 

para relação polpa/miolo em espessura e média baixa para acidez total. A melhor 

combinagéo de valores para o consumo ao natural, com opção para elevada aci- 
dez, e para o processamento de produtos com alta acidez foi apresentada pela va- 

riedade ‘Pirassununga Vermelha’, uma das que exibiram médias altas para núme- 

ro de frutos/ha e peso médio do fruto; médias altas para peso de frutos/ha, acidez 

total, % de sólidos soltiveis totais e relação polpa/miolo em peso, embora tenha tam- 

bém exibido média baixa para teor de vitamina C e relação polpa/miolo em espes- 

sura. 

4. RESUMO 

Estudou-se o desempenho das variedades “São José Periforme’, ‘Tetrapl6ide 

de Limeira’, ‘Brune Branca’, ‘Pirassununga Branca’, ‘Riverside Vermelha’, “IAC4',
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‘Pirassununga Vermelha', ‘Brune Vermelha', Industrial de Montes Claros' e ‘Péra’ 
por meio da avaliação das seguintes características: peso e número de frutos/ha, 
peso médio do fruto, teor de vitamina C, acidez total, % de sólidos solúveis totais 
e relação polpa/miolo, em peso e em espessura. Foi estudada a produção dos dois 
primeiros anos de colheita e os atributos físicos e químicos dos frutos durante 6 
meses, exceto a relação polpa/miolo em peso, que foi estudada durante dois meses. 
Ocorreram diferencas entre variedades para todas as caracteristicas estudadas, 
não tendo sido verificada associação entre a coloração da polpa e as caracteristi- 
cas avaliadas. Estas, 2 exceção da relação polpa/miolo em peso, sofreram influén- 
cia de épocas de colheita. Os rendimentos foram superiores no 2.º ano de produ- 
ção. Observaram-se duas épocas de colheita: a 1.2, máxima, em fevereiro e marco, 
a outra, secundéria, em outubro. As melhores combinacoes de médias, para todas 
as caracteristicas estudadas, foram exibidas pelas variedades ‘Indstrial de Mon- 
tes Claros’, tendo em vista o aproveitamento com opção para acidez reduzida, e 
‘Pirassununga Vermelha’, tendo em vista o aproveitamento com opção para aci- 
dez elevada. 

5. SUMMARY 

The performances of ten varieties of goiaba (guava) were evaluated in planta- 

tions made in February, 1974 at the Experiment Stations at Visconde do Rio Bran- 
co, Minas Gerais. The varieties studied were: “São José Periforme’, ‘Tetraploid of 

Limeira’, ‘Brune White’, ‘Riverside Red’, IAC4', ‘Pirassununga white’, ‘Pirassu- 
nunga Red’, ‘Brune Rede’, ‘Industrial of Montes Claros’, and ‘Pera’. The charac- 
teristics evaluated and compared were: weight and number of fruit per hectare, 
average weight of fruit, level of Vitamin C, total acidity, per cent of total soluble 

solids, and the relationship of pulp to weight and thickness of fruit. 

The first year of production was taken as August, 1975 to July, 1976. The second 
year of production was from August, 1976 to July, 1977. Within these production 

years, two harvesting periods were observed: the first, of maximum yield, in Fe- 

bruary and March; the second, of a lower yield, in October. Chemical and physical 

properties of fruits were studied from January to April and September-October, 

1977. The relationship of pulp to weight was studied during this latter period. 

Many differences were noted among the varieties. Yield and factors relating to 

yield were higher for the second year of production. All characteristics were 

affected by harvest date except for the relationship of pulp to fruit weight. No 
specific relationship was established between pulp color and the other characte- 

Tn consideration of acidity levels, ‘Industrial of Montes Claros’ had the best 

performance among those of low level; and, ‘Pirassununga Red’ was best among 
those of high level. 
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